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o P;stado de Santa Oatha- ])oUsaveis por aquella ·violen Um accordo na politica gaucha ?
I rina, nestes ultimos dias, varo . oj�. .

sendo agitado por gravissi-I, ;'0 dr. Juiz de Direlto em. '

mos acontecimentos em sua Tubarão julgou-se Impotente RIO, 27 - Ate l!a poucos
Ivida politica. De «A' Noticia»; I para offerecer as garantias dias �ntes da pai-tida d(l sr

.. ,'

! de JOinville,. trãnscrevemos!que
lhe fo�am soli�it�das. I OetU�l� V�rg�s par�

o

o sul

,
os seguintes telegrammas que

"

.O d�. JUIZ de Direito d.e I do par ... , ainda 6e fai3 v.:_:, ape
.bem claro deixam ver a si Tubarão telegraphou ao Trí- zar de raramente, s."ure o

! tuação do momento que atra búna
..
l ll'tI'r

..

anuoos pedidos de I acc�l'do q.
ue se �s�arla pre

.ves.samos: 19aif.ll.Utias que lhe es tão sen- meditando na po�ltlca gaucha:
; FP9LIS, 26 - .\ União �08 do dirigidó�. I f\gora, �()m a vla�e�r , qu�s�IVareJistas recebeu um. tple- ....

r _
* * *

.

que �hru::;�a de S. fiJxma.+ v I

gramma dos commerctantes

I
FPO.L";'S" 20::- O ceL l?-°l ta-�e a Ialar abertarnente soo

de Tubarão pedindo garan- terveutor, pediu ao dr. JUIZ I bre o caso,
.

tihS. pois o� capangas da in- Eleitoral de Al'aranguá, por s-guneo varIO.d proceres
tervsutoria saquearam a ca-! Hl��rrnedio do. sr. F.ollf.OUra -J.est5, ��aplt�l 3, v�3ge� pre
sa de negocio de Paulo Buss, Bof�es,

_

candidato 110era1 á �l�encwl nao e ta.f�.
, p�rtlCu�naquelle munícipío. espancan I deputação feJeral, que remei lar como se anil m� ma.

do barbaramente o commer-] tesse urgente os autos da prende se também a impor
cíante, O chefe de p(:,Ucill 0["1

vistoria determinada

pela!
tantas problemas lo eaes c_Iue.

deuou a ida do delegado .10' !rHJUnal ELeitoral na caoine espera-se, �:J3m"�esf)�vldO,�ão Canelo, liberal vermelho, líndevaasavel de uma mesa com ii sunpies presença do
. ar.im de abrir ínqueríto sObrei receptora daquella zona. Nes-l ...... '.

fi o facto. ." se pedido o cel. Interventor i Ir----'r * * * otfel'ccia conducção especial. I l�

II
FPOLIS. 26 - 1\ov08 tel e . J 0. {lliz E!eitol'�l, em v�sta! U,legrammas descrevem � SItu I dISSO, telegr�phou ao �J1bu'l ��ação anarchíca z as viole n

..
DU!, communí cando o tacto. �\!eia inquaHficaveis �xercit1a".

.

* * * I �n
pelas autoridades pO;iciaes e Extralumo!'l da nossa culJe- ��
capangas da interventul'ia �a:'A Gazpta': ti �

Floriacw-l'
i

contra os eleitores da secção pOlIS. as seguIntes notas: I í G/},L. FLORES DA CUNHA
a renovar· se em

capava.J'Y,
ve'

...

'.c

.....
ompareceu hv�ter'l, ás

I 'tanto para o Governo Fed8'
I rHicando-se repeiidos casos 22,�? h'oras, á Che:l'atur� (11-:: I

,ii Ira! como para n sr. Flores

I
de ai'rebatamento de titulo:; Policla o sr, dr. Henrlqu e

I da Cunha qu" I,ada t(�riam a
eleltoraeis e ag-gressões physi Rupp ._T�Gior, deput�do. fed�- \ §� !temer da Iormidavel opposi-

! caso AColligação Republicana. ral 'el�Ito pela C\)Jl�gaçao I i ção da FI'l�nte Unica.
, impetrou .habeas-cvrpus, pe- ��,epUbhc_ana, com��n1Cando I Ao par disso c��l:neiltJ<.ser-ante a ilutol'idade competen. ·ftS.' l:l:U_torld.a�e.S pollcraes, ha-I . jtllmbem a 1111 p0Ss1bllldade de
te e pediu requisição de, ",eT SIdo aVisado de que aI·

, I um enteodimento, uma, ,.v'.:!z
, força feder'aI afim de garari- gllmas pessoas pretendiam· }que o sr. Borges de M:é(�el[·.os'.

til' a: liberaade eleitoral na· crllP�stelal' aE- officínas ü re· SR. GETUL10 VARGAS
'e Artlmf Bernardes estao m-

quella secç.âo. O dezeml.ar· Jac9ã� da ,nos�a p�e�ada sr, Getulio Vargas. Os ani-1 tensmean 10 Beus trabalhos..

.

.

'. ,< . . gador Tavares S-obÍ'Ínho, pr{'· ci).,Il}Uel_ra A Pat,,:,a, sC!hCltan. mos deste modo í"stariam me.- \ no sentido de selo (I PartidoO . CASO· DE···€APWA-RV _." ��e:Jeddoq ��:h':.'l!ci��i!O;:; :�;;,li'&in�EJ�if'2:í��}as que I

e� -';;1�i��J>."'��tL"àiHl��� i �1�fX�'I��1�,:'fuiÚ!e��jd:��� E�'
PolIcla, deu-se por ImpedIdo, :Lm�ed!a�am€,nLe .fOl o sr,

que viesse trazer [L pacIfICa,. i te tacto lInpddu'd.. llualq Iler
. " . � '. ,

.
° mesmo fazendo o dr. Adal capltao. :Joao qan�l�), deleg�- ção á íamilia gaucha. Seria: pntendimento (>ntr� a oppo-liA Xoticia", de Joinvi1le; llClal. e?nLOrm� s� ViU m�s-l bel'to RàiIlos, juiz Federal e d-u.�uxlhaI1 sClentIfwud? a.a isto uma grande vantagem sição ê o govelno.publica a seguinte nota sobre mo aqm em JOlUvIlle, em Sao! irmão do ceI. interventor. . quelxa o qual, !h)l' vez .lntm-'. c_

.

hediondo attentaao de que roi, Francisco e em Par�ty e ter I Por este m�tivo a sessão r'ou':do facto o sr.. tenente·,
--

.

- q -- �'"""'"---"""--,-victima

..

0 --.;fenerando ,sacer� ,mina,do.,
o pleito se. fl'em par_a I d� Tribunal Eleitorai foi p1'e· �\'))'Im.�l Octavio Silv�ir.a .Fi-I Dr. Victor �'(onder t '1\' Confe1'encia,. Na'!)f!_[ ded?te padre Jacob, . vlrt!!OstJ ,os ajustes de contas a cace.' Sida pelo desembar-gador He- Ia0, dIgno �befe de J alICIa.

..... " 'R _ i
.

Londres �sta desl:lnada"IngarlO .d�>.Braço dâ _Nl)rte 'te, m.e�mo contra o,� .!�adre8, I clHo Car;ueiro Ribdro. Apos '�ill: segll1da,. fora.m pelasl .,SegUl� ho"tem
f pa,ra . .l.l?_ iA a um. éompl8to {meu".no mUnIClP

..
lO de Tubal'a0: los mInIstros da. reuglao de I a leitura do rplatorio sobre referIdas autürlliades, ence-I r�,�nop0hs, ond� .omaraR�} a

I so t.al as difficuldades":Não é flossível por urna pe-I Cllrísto. Argumentemos sere· t o pedido' de hab.eas�co_q)tls, t?-das providencias de, �ariln· Vlao ?om. d�S.tIflO. ao 10

o. que se (�pre:qel'/.tarn,.. .

dra em cuna. desse revoltau- namente. I filllOU o dr. HenrIque Rupp, I tIas, sendo postado a frente

I
sr. Dr. Vlct04 t(onder,

'Sua fznahdade prwezpal et� e duloroso epi�odio d� q�-I .

Não quere�o� ,r esponsabi-', que descreveu as scenashor I do prédio, onde está instalo S. S. p�e:ende demorar.s(�. a renm.Jação do tratado deplv-:ry, que rp.balxíl: a �Ivllt-I.hsar o sr. Al'lstlhano .Ram�s rorosas que se estão desBn- f lado aq'uEil.Ue jOl'nal, um COil-, P?UCvS, (ha,�(}'no." RIO., o� 1e, I Washington, que termina enlsaçao de santa C��harma e IPO!' ess.e. attel1tad? �gnO�Il,,' roiando em Capivary e nar·! tffJge!1�e. I.l�. soldados ou nos

I C[l;ma.n
n, oüCJ ...,g partlcula 1 Janeiro d_e !98.5, d;esenvol/Jen05 pl'?c.essos POlltICOS dOSl

f, p�rque. amda esper�mos Pd)' rou as ameaças que estão I Sã illllIcla,
_ re�..;

'." 0'0 ;'. \i' .1 do por 'iSsO as Clnco poten-seus dIrIgentes actuaes a um vldeuClas da S. E�cIa. .. I sendo feit:i.s em outros 100'a-' ",:I: * Com a vw,., ,m,jdO, Dr. _J� I cias que o assignc.1'atn, granuiveI de berbari� incompati-' .0 padre Jac?b nao tem 1I1�-1 res. inclusive no Et;treito
b

e �a sess�o de hoje d.o '1'r�-1 ü:r Ko?der fiCOU", t�,msf.e rI�� I de actitJidadf. 11,0 sentidú devel com as pra.tIcas de uma mIgos em Cdplvary. Nada tI-! em Porto da União onde o bunal RegiOnal de JustIça E- pdra dia que. s�ra PI e,::_a ser afastado este novo peri-..i.��emocracia em terr.a policia- nha feito que motivasse a c<! chefe liberal Ofl(enou fOSS�ill leitoral, ·fl)i apreciado o pe- monte ann.u!1cladl'. a reuu��o go: () w'mwnentiStiW naval'·�a. O espancamentG do 1'e· v�rde aggressão de que rOl contratados os 1rmãos Fortu- dido de habeas-corpus impe que deV8l'la ter loga,r nG la
desenfreado, conforme a von" verendo padre jacob,vigar-io vlctima. O cuefe da malta na daau�lla localidade e ou'ltradO pela lJolligação Repu- 2 de d�zpmhro pro�nm? tade e as posses de cada paiz .

.� do Braro do Norte, de, cuja agg�essora não tinha motivos
I tros pêrt-urbactores da ordem, bllcana,

_
quant.:.J � pr'oxúna DeseJlilUos·lhG relu; vl::l.�em. A.' estas nOl'1nas s_,_ã? con�"'a-.l?arochla faz. pl!rte CaP.IVii_I'Y" partIculares que attenuem, I àfim de so' permiWr que vo- r�Dovaçao d? pleIto llU: �e? p t" d 1'WS os Estarios Dntdos e ?-e um iact-o revoltante e Ill{fig-, pelo menos,; a sug, revoltante) tem os liberaes. ,ç!:lO de Ca�'l\Tary. mUlllCllHO erspec nras Ue tuna Inglate1'Ta que temem a 1'�.

n? A victima é um velho. e i co�ducta, s.o �e podend.o con I O dr. Rupp leu uma carta! �e Tubarão, e.m vista dos ul-
. va�ídade do Japão, impedidoVIrtuoso saceraote. DesavlU-. cllllr que tIvesse. recebld:?

0.r.1lque nesse sentido lhe n.arra-l timo·1O: aconte.Cimentos �€sen- nova guerra.
ate agOTú.' pelas claus,:tlas dodo c0r:t o Interventor Fed�-

i �em para a pratIca do �rlme. va I:) dr. Limongi, cuja leitul'a I rolados H:l9ueUa. localidade.
'� ri' 1 . t1'atado Cf a1'1naT·se confar-ralo 101 exonerado, da fUGe-; u durante a aggressao os causou f�nda im .....ressão. O l O egreglO TrIbunal resol- llllhluJai I

me quena,

ça.-o P3blica.Que desempenna-loTavas que espanoca.,vam um Tribunal conv.erte� o jul.ga- vru .converter a. pedido
em

A. Y . l-I O Japtio, exige a íguala.·a.-va nO mag.ist�rio, segundo ê ue.lho e in�efeso sacc.rdot,:.· mento em diLliaenuJa. afim I diligenci'l. U90�aVloQ s:'ectIIsa
I
de de armmnentos navaes,corr�nte. . _' gr�tavam Vivas ao pa�tido _

lI· de Que () interv�nt(}r informe foi tambem apre.ser:_tada p.e
a ungvlC:t

I travando se SO?Te este as-VelO a et(:':lÇao de 14 de bel'�l.e morra.s á Colllgaçao, urgente sobre estas. graves la mesma aggrernlaçiw poll- GeneLra, 27 - A ruensa-! s'll,mpUJ as nw�s vehementes.Outubro .e () partido do go- exhlomdo assl� Goram flopu accusações.
.

\ tica uma representação con- gem do governo da YI!gosla- • conversações. O Almirante
vé�no fOI de:rl'.otado na paro lo a pl'OCedenCl� da trIste, e A Côrte se reunirá: nova- tra o sr. coronel Interven.tor i via á Liga das Nações, ac-l Yt}-1namota. c�zefe d_u delega- .

chia do padre Jacob .. �olta- deponente e�preIta��. .
mente para decidir do pedi-\

Fed!2-ral sobre os mesmos ta-

lcusa forrr:.almen�e e com arr:-I çao na1'�l mppl)n'W� decla: '!am·se contra o �acerdole as Com esse facto Julg:m. os do, log,) qu.e chegue a rea-, ctos. '.
_ . pIa documentaçao a cumph- r'ou q/fe, rj-e qualque1 manelnas ,goverU[!IDEilntaes. Uma I seus mandantes assegur<t�ld. li posta do iuterv�"tor.

.

I
Essa represelltaçao _

sera cidade da Hungria no at e ,lta- ra a 19ua�dade de armamensecção de Cápiva�y foi an- victoria na proxima elmção * * * discutida na Ol'oxima sessão. do de Marselha que victimou tos nel0 sigll,;fwa que o Ja'nuUada e o Tribu.naL Eleito, de Capivary. F'POLIS, 26 _ 6 governo I _

* *,* o rei Alexanrire I e o :Minis- piio, a Ital�a, a França, e ou

ràJ. IDB:l1dou, que
.

I.08se... r.��o- . !-,alvez se eng

..

anem. A po- roi respon.sabilisado. p.}r q.uat. HOJe,. desd.e as 15 horas. e tro das relações Exteriores

I' �Tas pot.enC'ias. d�va/'n const'fu
,� vada. IS!O_e, que fo�se re!ta htwa de sang.ue faz marty- quer violencia que. pl'ornetta pOI' m�ls de uma hora e me!a, da Fra�ça., sr. Sarthou. .

U' esquad1:as. 'i(Juaes a d�f "

-"'
nQ\I'a.et�lÇao.ToI'n.úu.�e-pr:eClso !.'Es·e nunca magl!,em v�nceu levar 8. oiteHo con.tra ,o jor. S. eX.Cla. revma. �. �oaqulm. Na mISSIva, a YugoslavIoót Estados Umdo.8 e Inglaterro:_ ...leva, ? ,t�.rl:"or a.O·S�lO. daquel ; a custa do m.artyrlO dOI:) seus nal "A Patria".

.

.

DO.D:un.,gues de .Ollvelr�, Ar-, alem de formular accusaçôes !Pelo c�mtrano, porque nl!:0Ia paCIfICa. popuíacao de Ia- semelhantes.
. _,

* * * cebuspo de Florlanopol�s, man a oHiciaes hungaeos de eVi-l.se cog�tar_de uma reducçao• ,_�t"8-dor'es para. a.r!1ge�ta!·os!. O governo, se ?ao qmzel" FPOLIS., 26 - Chegou em teve !onga conferenCIa, no' dente clJmp!iClidade H.este � em ge_ral dos annu'f!!entos, solu-(i.a.s urnas no rlO!()_ pleJ.tao. '�fft��r cb.l1.mbado !l respo�sa- Laguna o negociante GripIJ8., PalaClo do G?v,��no, com 0loiltros attentados, 'dIZ alU?-alçrw bem, prefer_we: p�ra' .os

u.rn cabo de polte.ta, [aml�e-lbl.lld.ade.dess� cr;.lm
..

e

hedlOo.-lha pouco espancado por um s�.c.or.onel ArlStllIanO.Ramos., que ester.acto levanta o rIS- nossos r��
..

p
.. ect'l..yolS o1çan-zen

�a?o. pelas
suas tl1.rbtl�e�ctas, 1

do ás vlOl�fl�las ��senc�dea- grupo .d� liberaes.e 'a. qttal dIgno ;Interv.��n�or Federar;

I
eo da deIlagração de uma! tos e mUlt'!, mals, de acem'do101 fIHHI.dado para CalJlv�eyld.as e!ll _ qal.:Hva9 _contLa o já notwra.:uos, apresentando HaVIa curlOsHiade sObre.o nova guerra. Sabe-se tam-,�om ?R �,nteresse.., da paz.

na qUl:l!hda,1e 1e. observ�Q:r, p.ropno JUIZ de dIreIto da co-
o negocillntc innumel'as ecbi. assu�pto dessa conferenCIa bem que os governos �a!mundwll _ ,segundo a 9r'{}p.r!a confrssao! marea deela�(}u naua poder moses.

'

que alUda se prolongava, quan Tcheco�!ovaquia e Rumama! Caso o Japao denunc7e o{lIfficial.
..

-

lf�zel'. �eve. quanto antes, pro- Foi impossivel até agG:ra do ,de lá sahimos ás 16,30 endereçaram notas ao Secre-I T�'alado .de WaS_hington, i. é.,
.

Com a chegada desse ob- vlOenCUll.' como J�e cumpI:e proceder-se ao inquerito no horas. tario da Liga das Nações de.11nJ,o quetra ma'fs reno�al-.?,seroador á. C�rávacy coiaci- i eID: b�m. dOSC1·�.dltq:s �e .cl-
caso do espancamento do pa- ! cl3,l';:;,ndo que a sit�ação de:, fls Estqdos Un�dos inicl.a:uo

, de a aggressao a(}, padre Ja� ),vlÍlsaç(:f.� da llQ':)sa terra e d.a dre Jacob Nebel, em virtude A. 'Franca olHada I corrente do, assasslUlO do rellu�tnedwtamen�e a fortlfwc:::'. e.3b, levada. a. eHe-[to per (Im
i e!.dt�ra ....oS �b.eres do partl- das autoridades policíaes pres· �

'. ! Alexandre e capaz de per(arl çq.o ,das sl!as. 1.lhas no Pa6t
"fiScal de estradias de roda-, dU' hheraL

.'

'

.•......•• '. '. tigiarem os dirigentes e 1"e8- . '. á Russia I bar seriamente a paz da EU,,' (wor
_ �med�ílq esta que. a.car�gero. aeo-mpan.hado dos .reg-' -- --'. ':: .:;. .

'
"

'.
'.'

" 1 ropa. I
retara cOl1ttnuos conflwtos

.
.})eetivos tral:J.�t!lztdQres. !SOciedade "S�O Vicem

familias obres de BlunÍe�au. P��RIS, 25 ------:, FaUando n� I
-

" . lent're
os d0i-s paizes. _'.

"'.:.:é'·;;'.;Gente p.t-eeWSiil esges tra-! te da paUla,
U

,....
I

N,ão.slpelo adm�.l'a:vel enre.dO do �am.",.a.ra dos
..D,,,,pU!adOS ,0, �e Inspectona de vehlcnlos. ..'

.
,

'.
-

.

.'".,< "

.• ljalhador-es! t ..... !film e de soa caprichada execUl(ilo. lator -da CQm�lSSao MIlitar,
.

....;,;-----�.......------a.
�;<F�ram. . :tecrata.lÍo& p::t.l"& a· A ex'hlbiçã.ó, b.oje, {li) Cillema fmas tambe� pelos fin.s altrui.sticos dl;"putado Al'chlm!>aud, decla- Pelo ?ur.lnsp'õctor d,e vehu!Ulo.s ,I '. .;.F eou.&:tí'u· '_ .' li. celeBres es- RUSich,. do mm "Vida. d,e EstreUas" ,de sua reGeIta.. é de se esperar que rou que a França e a Rus· desta c.ld;J.d� e T;?0_r suggestão do I aos vehiculos. Es:;a. altera,f<ir m.ere. .

.'

'
...

" '. cçJ�\) . as :

{}lO Ír..te'ati,\fa da So"ied�de "São; 11 pspulação de Blumenau
.

semprG ..

1
.

n" respectrv'o hscalfol alterado o tr<l.n· f ce louvores. por 1�80 qu.. MIlita. tt:llI.�: e��it�H·aes: e(�m a opu- �i"ei1te 'de Pauta" é �m benefiéio 'prompta a 'áctos de carid�d3, '1€\ ., á. Sla Ol·lna.�a� uma. a l.ança sito de ve�icuI()s pela Travessa ! l enormemente � tr;ansicto woeede�J diçao '�y;�e .aUstar-em e[eIÊo-' das e()kes dessa s(}ciedade de Ca- . casa, de hoje' a esperada commr� que J,tQf S,l SC) te!Il', forca ,pa
..

de Fevereiro, q�e dóravll.ll,_te, ao .eu
.

te �e Bom Remo, .;.eOD.dU;l�do di-If': 1:'es e futa1"e.m n.a c!lapa. oF- rldade, que 80cu,n're centenas de renCla. na garantlr a paz européa. vez de dar entrdda, dara salada reCIamente á rua b de No,embro.

�"

Ordem, disci plina
dignldade

e

o pleito terminou e deu. como havíamos previsto aqui, a
vletoría para as cores da legenda POR SANTA CATHARINA, que
indiscutivelmente representa a pnalange da reintegração catharí
nense dentro de sua gente e de seus ideaes de governo e dignidade postos á margem, inteiros, para a saciedade de interesses.

Indívídnuas.
Contra todos os ohstaculos, contra o mytho governamentalfortalecido pelos desealabros do dtscrícíonarísmo que paz á dispo

sição meios e formulas as mais immoraes para sutíocar os gritoslndependentes da conscíeneía publica, anezar de todos esses quasi intransponíveis obstaeulos de força e' coacção, venceu a Ccllí-
! ação POR SANTA CATHARINA o Partido Liberal Catharinense
1'J;clIefiado pelo interventor federal, pelos prefeitos muuícípaes, ín
�endentes dístrlctaes. e .demaís íunccíonaríos publicas estaduaes e
federaes (com algumas raras e brilhantes excepções). Até prorno

R t,!res pUblicas .de certas comarcas esquecendo-seda supr�ma !?a�� nítude de seus encargos, escandalizaram a Justiça e a Constitui�
çao Brasileira.

.

Mas ainda não chegou a hora da prestação de contas á
opinião publica. Ainda ha algo a perfazer. remos á nossa frcu�e
as eleições supplementares, Aqui está o nosso objectivo de hoje,

Dirigimos a nossa palavra de ORDEM, DISCIPLINA E DIG·
NIOAI.Jt: áqueííes aos quaes coube a immensa responsabilid.,dede arrematar o resultado definitivo do pleito de 14 de Outubro
ultimo.

ORD2M porque não deixarão de apparecer os proposítos
de confusão dos adversarias da Grande Causa catharinense. DIS
CIPLINA, porque serão ensaiados os mais rudes golpes contra a
soberania do voto. DIGNIDADE, porque se esta não está ausente
da conscíencía de catharlnense de caracter, não deixarão de cam
pear as immoraes tentativas de suborno!

. Nunea na historia politica de Santa Catharina se esperou

,. tanto de um punhado de bravos, honestos e conscientp.s cidadãos.
Das e�eições supplementares depende o destino do nosso Estado,

.�
este magnifico e grandioso patrimunío qüe os uOSSDS paes cons·

� !ruíram tendo os olhos fitos na SUblimidade da Patria e da Fi!IUi�
lia. Dos eleitores chamados a votar nas quatro secções compre·

, hendídas em Gaspar, Jt,ão Pessõa, Porto União e Capivary de·
pende a vida ou a morte lÍas nossas ira.dicções mais brilhantes,
depende a synthese própria de todo o nosso ser catharlnense.

"

Por isso a grande . responsabilidade que recahe sobre as
eleiçõe- suppleIilental'es�

.

Temos plena consciencia que os eleitores saberão exprí
..l'r mil' á altura o siguific;l.do deste appelIo de OR.DEM, DI.�C[PLfNA

·�i.;-'
e DIGNIDADE que Hles é dirigido por toda Sauta Catharina, pe·
la sun. independellcia. e pela 8!ia bravura; para o sublime cum·
primento do dever cívico nas urnas das eleições supplemeutares.

EDIÇÕES ..U QU.';'R·i·;l._� E AOS {
L __...c-��_ __:_� ";l{ ��l��uEN

·Graves

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Cen1enas

VOILE$, estampados
VO!LE SUISSO
FUSTÃO ESTAkIPADO
ESPONJA
CHITÃO ESTArv'lPADO
OHGANDY
LANZINHA ESTAMPADA
SEDA BEMBERG
ALPACA DE SEDA ESTAMP.
LINHO EMIT. (50 eõres div.)
LUlZJNE (25 côres diversas)

.

BRIM:
COLCHAS
ROUPÕES PARA BANHO
TOALHAS DE BANrIO. brancas
CAMIZETAS� para creançes 2$00D
RISCADOS 1$600. '1$200
TRIGOLINRS
CREPE GEORGETTE
TOILE SOlE
SEDAS ESTA:'vlPAD..-\S
ALGODÃO (não é Iiló para mosquítefros)

de milhal es de metros de toda especíe
4,·7 -- Rua 15 de

1$500'
B$�oo
5$000
3$000
3$500
5'!F-5flo
4$800
8$400
8$400
1$6(){Jt
1$500
1$500
6$000

2$000
8$500
4$500

2$200

l$Ó{lo

30$000 25$000
8.,�ooo

S ao

de retaihos3 com

N'ovembro

I

fabuloso abatimento {te 50 1
.." "", 41

Tod fi

na

Carl
==�=�����·!S'_'_�_-·.�::'!li.-_'il!!·mri!'::.=�.�-���.::!5�'���"';!:Il.-�''''lt�._'�;�'���'�
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�� tomar um �elicios� C H O PP?
'�������� -

�-----._
- '

�

ir'"
,.. ,..,..

,...=c='�·'�111 Co1eto ria Estadual de BIumenau ro::;··:··;-,:;;;:"=,.;:;:::·=�:= ··""'::1
!::::.: Pharmacia

Órion !ll EDITAIJ Ii.. Cahelleiras postiças para bonecas li
�

Ant, BRANDES ;� I I íi ;{

II Rll��':!;�!�� 90 �� Lançamento �oJ�P?sto Territorial I!! cabelle:e�a:�::;r�:el1hOrâS li
F Êi I De ordem do sr, Direturdo Tesouro do Estado, faço' g =i
f�

��
• :{! publico que, em cumprimento aos decretos n. 55, de t: de I F E{'

{" $';Ui;'" Q-0riimnny'o :�.outubro de 1931 e n', 27 de 8 de novembro de 1933, se'f= Carlos Kinslbaue r :.81� ,.auú "ti H eu ; í vai proceder á revisão dos lançamentos do imposto terri- � $
'; ; toríal, pelo que, todos os que possuírem terras rurais. isto :

;::t}.:.'.
em drogas e especialidades na- :�. I

é, terr.as situadas fóra do perimetro urbano das sédes dos �l I;lya 15 de Nowembro
� cíoaaes e extrangeiras n municipios, são convidados a apresentar, de 1'. de novem- t:
�� ;�! b�o. a 31 de dezembro do corrente ano, as declarações e- g (Em Irente a firma CARLOS HOEP(,KE �. A.) ��� Medic�unentos AUOpaticGS, Hemeeparlous :� 'I xígídas, pelos mesmos d�cre�o�� g. b

�:.� e Biochimicos. �ll I lnc���ep����i��:;fo�çao. I������lt�������
.J: � 111 i�I = "Á�gs I��:!��;�s. j'

��-- -- __'_n -

'If\,\;,.\-••• Sortimento Gompleto �1. IV - Aos rrpresentautes de espolíos. . I.
CIDADE DE

\ :� 1. V - Aos ocupantes de te.rras pertencentes a empren: II �
I

t de artefactos de borracha, ;� I sas que gosarem de isenção de imposto. 013S oarClS Blumenau
.�(.:::. :

. As declarações conterão as seguintes informações:

IPerlumarlas, Sabonetes, artí- h I - Situação do terreno.
�

d· h'
.

t
< .

. .• Bissemanarío de absoluta
l.: gos e. ygiene f). C. .:.� II - Area em metros quadrados. I'
'{ índependeneía
:5 Vendas a varejo e etacado ..

, III - Valor venal do terreno, excluído o valor de' r
;� �l quaisquer construções ou benleitorias nele existentes. : Ieddos Felpu.d.OS

.

r

f: Importação directa, por isto :� i IV - Qualidade da terra. ; �=_

I· AcuRí��ctlflLSINl
{� �� I V - Nomes dos eonrrontantes.

- q Preçes bâ:U"z:dissimos :{ ! VI - Espêcíe do título de uquisição, com a data res-j Redactores:
I �: ��L.......",.,.�..."....... :� : petíva, o cartório por que transrtou, e o numero que to -

e
D I V E R SOS

H H . InOU no registro geral �e �mó\Teis. ..' li. Publica-se ás quartasIeíras

..................................................................................................
� I. VTl

..

- O valor atrtbuídc pelO. contribuínte as terras 1

II!
e aos eaobados�-���� ....,.._,._,."-'�_..._..._..._�..._...._,.._,.�.._.....__..� i -...

...

(

I""""'_i que possusr em outras circunscrições Iiseals. I' ,

Redaeção e ofiícinas:
..a. �... - , Caso o contribuinte não tenha. elementos para pres- � II .... r1 B h i T 4 d �

�JYp111nl€!§ sao as . I tal' as Informações dos numeros V e VI, deverá declara- í .,.�upoes l!e ��Q_ : rave��i.xa �:s!���i�� rr 7

revístas estr3u.'geiras ... Em ccrnmum ouvir-se ralar. assim! lo exp�e��am�nt�. ... '''' ,ri I! l B J�JlaI\��h�ri!aU
untes de aparecer. i 015 CUf.ltnbumtes que. u.:w. <tpre�.vntare.m, dent.IO dU.11 li _ I-

'

,fi _.'&.. lf.·:· fi. i prazo, essas declarações suão la.oyados,. á s.uI:t revelia, pe- ti� = •
�! I A s s i g n a t li r a s

U aL U í lo exator, !.lue, par-a isso, se baseará nGS dados publicos e!
.

: � Anl10 ...• , ., 15�;OOO

. '. ." .,
. ..! particulares que outiver, não cabendo a�. contribui�1te, nes·I-�··�-��'-=---":""� 'I

Semestre. . .. 8$000 Ina sua nova pnaze, tntetrameute reformado. HOJe esse anti- f te caso, recurso contra o lançamento e fícando ainda su-
�... I ��:'.' :����dO '. �!�g .

go semanário traz a cnllaboração dos mais notaveís escriP. j jeito á multa de 25';- sobre (I imposto, não sendo nunca esl, l<ll'�
.

� J '

�ore8 naetouaís, as mais lindas fotografias de tudo que de, sa multa inferior a 20$000.
.

,
Bôa Saúde... Vida longa, •• I 1 '"

,.�.�.' Jmpo.rtantoocçorre
DO mundo, seecões bem desenvolvidas I As declaracões que, quanto ã área ou quanto ao va-I ü.;hiêm.se usando o ,�,,"

IM P O R T.A N T l�
I'

.
y

.

, .

, A direc"'ão da "Cidade de
"

.' j�rje
..passat."emp.os, �nod!is.' coqcm�t)<il, etc. e é iillPf.B.S8{) p�- por, ?onth,-.erem erro co.ntI·� o

..fiS.'CO SUPI?("�OI'. &. 2oI; .serão � 'f.':'lIVI[.l Illl= �fitH����m�� �'. I Blumenaul' não assume 1'e8-
r los processos miUS mOHernos, ('I que o faz uma oas fieUS 1 CODSidel'LitUl8 fr1'l!Jduleutas IwanJú o cÚ:ltI'õbumte SUJeIto ao \ !L. UUil\ U.t... i�UOU'[Hb�. ! ponsabilidade pelas apI'ecia- !
belas PUbHeav

..
ôes sern<;!lal.·S. Custa e.ill toda 1:1. p.arte 1�200.; p�gameIlto da dift·rença. .�o imp?s.to decorrente da SODc.ga- ! 00 PIl. eh. 11 ções emettidas em notas ou I

Age:rte - CARL W':i.rlLE - Blumenau ..,. Sta. Ca1ha:rwa 11'8.0, e á multa d� 50';' SOOtO o Imposto l·cal. ! João da Silva Silveira artigos assignados
Salve o CíiSO do lançamento por 1:alta de declu.ração,' ,�' =-=....."...,...,_

iI:./.. �=4'�_=n����1��'",.,...�_�,� � .....................�
dos datos tdO e�at,o]' ca!3e reCUl'SOt p�I'adO �jretold' dQ v!es�u- i Empre���Ose���t::������tagem i.

\'
.

ro; OS a os deSte para o Secre ano fi .l.'ÜZ011 .(1, laça0, : J
_=_m_�

.,.._.".���.""'�.���=�--==--.._=�. Ollras PutlicáS c AgTic:utura; e d08 atos deste para o Go- j Eachltismo, 1

]'-;'
.

I H·
- ii�errw do ��stado, .dGvenuo o l'ecurso ser interposto dentro; RheumatinIDo em geral, j

.

-,Y
� U'.... O .... �T'1�.a. ·1 i dO Pi'U.Z(.) O.C. 20 dIas, cont�dos d.o.. ato. que o mOÍ!

..

val'. : f:r���!�;õ::�:u:/e���· I
. a.· ,

'

'. \..... Jl.. AIlõ II Nesta eXaiOl'ltt eneontrarão os Si'8. cont[·ibui.ntes (lS imo 'I Afl'ecções do fm".';ado,
. '. .

.

�
I preS50s para dE'claI'Hçc.es de que trata o prcse;::,te editai. i

jWf"'l1chas da pene.

BhuHülUlll Santa �atllarJna 1'11934. Coletoria Estaduai de Blu;nenau, em 31 de ..mtubro de
'

�:;;:�!!as,
Tintas e Vernh;es� �A:iteriaeg para L (ass.) NESTOP�(�ie���EEFFER· �:::�,

..
•. .. 1 �rL �..,....,��,-_�===�_ EscrophuIas.

lJHHuras etn gera", �l Dartbros,

I ' Fistulas,

I . Tinfas fU!l J1isIHuas para artistas fl�
�,.'"='��,.=..

>_=._>4�=�_"�_�1 �:::::.' i

!-===---===-�-=-==-==='II n A iii NEM A N N I... E::�:':��. 1,- m-:-::;;::;:, na
i J �=��..,..u==__�a=��-

, POOlEROSO: 1('
,-

,
..... ,............... Ill' Oe; charutos e cif�a.rrilhos DANNE... i A l'rn_S"I,'rUf'inrnC a Ag:enciL! do Correio

.

.

J._'
�

i
./HiT/pil?$ii=U/:H!ATlCO li I

'-"

j I<>$ANN .. r- o� mai' p'-efer"d-s [O A$Ij"f'ipf:;:;Cl�OPHt!;_OSO re

!
i .. L i. Sav.::s '-::,... - i u� ],

,L!W:c. fUH<iU'Sú1. '\'f;,llil.!aE;m� EC S!.!ÍBE flIUL!�A \� I
f.'l'af'@ o s��n

i
rne[l�ado Gf,��;;ndt liEP'Ü�kriVtuns SAWG�UE � .

ás sextas-feiras

i AI \rt.=!<nd ..... em todo p""'rtA �,�''''��'�....T_�GW� ! r�gistradas - ás 9, 30. h(.ras

�'�' �.
"- UI '-' '-'

".

I samples - ás 10,30 horas
! pc,l"a' P A l"'·(1'1'e IJ"'�otas�eprr.es",;n't'!1lnll:;.1:!!$ __��� __ = �) <h. • .éUv,=, , t:::L •

I � '1' Rio Gra.nde,Uruguai, A"r"trenti-
�

C li R L O S Ii O E P C K E 3. Á. ' lia. Chi.l'3, Perú. e Bolívia.

f BIl Ph��'nu�cin I
� P<tU·'-� (li ll"c&ori·1$

II c o S.L'-:..::tTr':I:'�s·1 &Os sabb.dos

I���...,,_,,��--- ... --_..._-- " DO PHARMACEUTICO ��i registradas - ás 9,30 horas

t�--�- -�-��I ,,�;��L.��:'L����!�i_l.t:::s.. -s�:t:�.3�.;:.::,Ri•.=:;;;3J'.""'=.�_;;;'":"::==�;';i'"p.l Vende ...se r· ca na AUernanha e II Vitoria, Caravelas, Baia,,'ir" .. de';
-'" ..'

"', I !
'

no Brasil �1l11 Maceió, RecUe, Na.tal, Afriea.6J��;;" . I
Uma �asa d� ID?rada, eo�' �

'. .'''''
.. � bom qumtal, sIta a Rua Mí-:. A mai<H' probidade proIis- � I Europa e Asia.
--

as r<er"eN ! siouall1o Reeeitual'io

I' I'.:-:::= .
Il U a iS.

I' BLU',fDN A.TT. _
<>

.

1'" d� N. _ .' I
Para li. a i 8 informações7,:::: , lhe. ."_"_ nua o) <:;. {9 t� /I (Y ?e':-.:: I 11. tratar com o nronrlei:w.- . h N 44 A I d" i· eOl!l ô.t:>eu, "

ft .t' t:' vemliI'O. - () a 0 ..0 jI,i� i
. I

r.\.ü. Hotel Bôa Vista f I Roberto Grússenbacher

i Hermann: Radtke T e I e p 11 o fi €, N. 210 G J Rua 15 de Novembro. ar. 85
i '

.JL
• � 1 Telephone 83.

� ............ml"

Vá ao Hotol São José e peça um da ATLANTICA

I
I

I F

COR�[ID AERE.O

Trinhi: .Jmn08 de sucoo$()
aio Q mE>J.hor. reclame p!m�
preferir 'I,UVENTUDE
ALEXIiNDftE· pl:h"a t...-a
t..ar e embcllez.ru:' os cabet
log. e 8. C!ll�:l, ces-

00s ca�1"l'.n()S,
a eaMcie. Faz

1..·.'.v:oltar m t>:ir natural 'os
�Uoo �H;mC(lS.
rurnd.o..lhes vigor
e mocià&cle. NM
oontém saes de
prata e usa-se

oomo loçoo..

01,

I "
I�

E' a casa que dispõe do

melhor estoque de calça.
dos em Blumenau e:l1

quaHdêlde e preços:

�.,

Os mttis vmiadosrn.odelos de calçados par(1, homens. senhoras e crianças por preços excepCÍDnaes. Não comprem os

$eus calçados ::mhes de bzerern Ulua "visita á(i'J!sa ld,���., Lemhrem-se que 5 minutos dispensados nessa visita poderá trazer�lhes um lucro

=-.=-'.=::::= apreeiaveL Recebemo$ $emfijm!a�WA��te O;§ modelos d�i'li:s) de S .. Paumo e Rio" =�

IDEAJt, sita i filta 15 de .HaJgm�ro tI' 340 den ser 8 estall�la�jm�rt9 pr�j�ridD p�ID pD'� Blumen2�3nse.

�
í:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IDADE
. .. . . ".

HORAS DE ARTE
�Por .M. da Gama Ochôa)

(CONCLUSÃO DO NUMERO ANTERIOR)

Uma medida
torna

que
-

necessana

se
DE B:LUMENAU

JiFred. Ohopln, esse coração Si a palavra foi dada ao
. O. . d ph·an·tasma ,,)lolonez, tão querido e can- sêr humano para se commu Já desde ha anflOs que nos vimos batendo ineançavelmente para..•..

.

tado de todas as maneiras. nicar entre si; o Pensamen- qU2 sejam tomadas medidas dccisivas e eflica%es contra ii epidemia de
. .

.

que tanto soube exprimir na to para se elevar ao Infinito; typho que nos ameaer" eonstantementz.

E
.

d eh' d f Ir d te di t·· de sua m íca se t' t I H .

d
.

H
Neste anno mesmo, nossa folba manteve durante longo tt:mpo umam melO O·. a,os,

..

a fi a e en en lmAD o e e ex- U"'1 n lmen a o a armonta a mUSICa o 0- campanha em pról do saneamento da cidade, combatêl'ldo na mesma oe

plícações que nos sobraram da revnlúção, uma pergunta "Zal" da sua língua materna, men a se-nte inata ao mais easlâo a medida empregada pela preleitura loca', que a nosso ver era

escapava sempre dos .labios verdadeiramente. brasileiros, que ê nada mais que a nos- intimo do seu ser quando se sup!I:Tf!ua e ineEficaz. Temos agora 1'1 prova disso e cremos que nao ha-

trahindo a preoccupação dos espíritos mais reservados.: - sa "Saudade", teve na eoncer- eommuníca com Aqudle que Iam mais duvidas sobre o que affirmavamos naqueffe t.l:mpo.
F· ·'t· -:r,' 'd

.

.? r t
-

d doí l'
,

o o que Blumenau necessita com a maior urgeneia possivel é de
.:J a SI uaçao ..lmanCelra

..
v paIZ �

.. .
.

IS a a execuça.o e· OIS m· O crIOU. • ois não a vemos um serviço de aguas e exgotos. Esta i uma medida que cada vez mais
Lmiibrios, escapatorías e ambiguidades, tudo não con· dr.s pedaços da sua alma, nas ortlções com que as em- se toma necessaria. Sobre este thema versaram rlOSS_'S numerosas notlls

seguia enganar os espíritos mais atítados. E a medicina de nos estudos 25 numeras 1 e 9, bellezamos quando nos reco- passadas qUI1: tão má· acolhida tiveram dos dirigentes do município.
urgenela, os entorpecentes e analgeaíeos, continuavam a assim como, a pedido, na Inemos para pensar em Deus!? E' absolutamentl1: compl'cnensivcd que a população biumenaucnsc

'.serem ministrados .e.ill.· altas d
..
oses

..para adormecer o glgan- "Valse Impromptu" tão. repe-, Não a vemos e sentimos no
não pode continuar sob ii ameaça constante: d... epidemia do typbo. que
tantas e tão preciosas vidas já nos arrebatou,

te já depanperado. A penuria do Brasil ruais e mais se pa- tida sempre, mas sempre tão I amago do nosso ser quer ria·, 05 encarregados de velar pela seude e tranquitlidade de nossos
tenteava 8.0& olhosde todos. As operações financeiras ti- cheia de um aroma ínefavel. Imos, quer ehoramosl? Si fi habitantesl devem tomar uma iniciativa que vent.a pôr UIn termo a estas

nham explícaçõés trune.·.adas .e O credito' no Exterior dímí- Deu-nos D. Dagmar uma im-I mus.ica alegre e contente ê ai Clmeaças de terríveis coltsequencias quando genuaJi:tadas. Não se podê
O B ·1' t r dormí t r t d l' 1 d I

-

d comprehender o porque dessa indecisão i!:m pediT auxilio .para as altasnuía. rasi gigan e con inuava a ormir ao. empo que pressao o a par leu ar e expressao e um estado de 1 autoridades estaduaes ou federaesl ou ainda de qualquer outra fonte
os p()littcps J;.ilip,uti�nos. di.spliscentemente () envolviam nas que muito observou ': apre�'l al;IDa no m,esmo diapasão, a I particular.
malhas da nnsena flnaneefrá, deu do grande e genial Braí- triste e a íunebre não são o I Sabemos que existe uma animosidade: da parte do Governo Esta-

. "Post hoc, propter hoc", e á imitação do proverbio Iowski, considerado c maior1 chorar da Alma, paralelle dual para com Blumenau, mas todos devem meditar que nosso tnunit:i_ II t·
..

brí
' .

tzo.i um emnrestí t d
.

hooíní das Iazrí
- pio ê o que contribue com uma das maiores r;tndas para 05 coEres do

_

amo para co rIr um. preJUlZo, um empres Imo; para ves- expoen e a musDa c OplnIa-. as agrlmas que o coraçao Estado e: da União, Não devemos por isso implorar, mas exigir que nos
tlr um santo despir outro. na. I dístílla atravez dos olhos I? prestem os auxilios de: que necessitamos, para que não se confirme ou-

O meio de que lançou mão a díetadura para cobrir o A terceira parte do bello ] SAntimento Universal sem pa- tra vez a pltrase popular de que "O govemo só sabe explorar as ren-

.deãctt, tallíu P9f completo, 0..
· emprestimo interno ígualmen programma, toda ella compo!S! tria nem fronteiras terrestres, das de Blumenau"'. Os que aqui arrecadam annuaJmente milhares e mi-

f
' t fhares de contos de reis estão na obrigação imperiosa de contribuíremte não deu resultados satís atoríos. Veio então o "íundjng", ta do "Carnaval" de Rob. I nós a vemos dos povos mais I com auxilios para as nossas grandeli nl:cessidades, uma vez que a pre-

e bem melhor do que a encommenda. Foi mais uma espe- I Schumann, precedida de liclfudimentares aos mais Civili-j feitura não pode financiar obras de tamanho vulto.
rança que se esvaiu,

... . fIgeiras
e formosas palavras. sados influindo sempre com, N�5s;e sentido ii qu� as autol'idades loc:aes devem dirigir suas a-

Agora, em communicação á Camara o Governo deixa do Dr, Julio Renaux foram I.um .po1er magico que é o traI
ctividades, sob a accusação, - caso nada fizerem - de que absoluta.

b
.

1
'

'M d' d 'ti '_

V d
mente não estão na altura nem possuem à necessari<s cOlDpetencia paraVer em caro em, que pe esta_:nO!:; nos, esmo epOIs os as, ultimas floretl daqueHaj ço e. umao entre a i a e a occuparem cargos de tamanha responsabilidade.

córtes Ol'çamentarlOS e
..
operaçoes semelhantes que teDtamfnl)lt� com que n artista ml·,Etermdade. I

A endemia do typho; com suas constantes irrupções; tornar-se.á
reduzir as despezas; mesmo depois do véto parcial, o "dp- moslou a assistencia

selecta.,
Tudo, portanto, que se !a- I

denb'o em pouco um caso de vida 011 morte para a cidade, se:ndo, ptlf

I.·iC.lt.'.' so.'be a um m. tlnão de....co.ntos e o mt'nistro da Fazen- Este genial criador d.os "Lie._ .ça no sentido de divulgar as I tanto, necessarío que" prefeitlolra Cill'lvide todos os seus esforços para
suffocal-a completamente.da adianta mais que estão abertos creàitos no vbloJ' de der", quasi todos iilhos do subtilezas dessa arte, será

I Isto é I) que ii nossa população, qult tanta re:signa�ãl) tem mani�
qUinhentos

..
e quarenta e. q.u.at1'.o mil con.tos, CUras extraor- seu amor por Clara.. WieCk'.1 sempre

um �entido nobre e I festado, espera q!le se faça dentro do menor prazo possivel
dinarias. Verdadeiros,delirios de grandeza! Aonde iremos q�e ,tambem foi uma. grande elevado que terá, � s�a . rp;-l _pal'ar? Qual O.l'emedIO para o mal?

.. pIamsta e propagandIsta da.s compensa na satlsraçao mtl-
O ministro da_. Fazenda; astuta.men�e pede á eamara suas obras, em que transpa-I ma �l)_ que dá, ao prazer e Noticia Esportiva ISOCIAES

que detx.e ao PreSidente da RepublIca llberdade para fl1zer \ rece todo seu sentimentalis- < gratIdao do que recebe, I

todas as operações. necessarias afim de cobI'ir o "deÍicit". mo, muito dil'Ierente nns pa· Blumenau, Novembro de 1934 Realizou-se conforme non- Viajantes
O Goyerno quer mais uma vez ten!ar o empl'estimo int��· rec� do mu?ico inspirado _

ciamos domin�,o ultimo no
SiEGFRIED WAHLE

�o! ,na<:, se lembrando q ue es�e m.�1O nos,aponta novas dlf- do 'Carnaval'. I O _ '1' d· 'íPh I c�mpo do BrRsil F. C. desta Proced'tlllte de i"lorianoflolis, onde
fwuldaues, taes oomo O venCImento de Juros, e o .conse- D. Dagmar soube admira-! mys eno O antas- C1dade. á AlInpeda Dr, Blu-. cursa o Gymnasi� Ca!harinel_l.se.
quente tlugme.ato d.e despezas, Lembremos amda que est<L velmente tirar partido desse. V d I menauperante,numeros8.s peso, e�c(lntI'a-se entre nos o Jovem Sleg
liberdade impetradl:t a favor do pres�dente, el�e mesmo j.á 1 conhecimento que tem do ge' ma- 0·8 Dr

I
soas � ,torneio promo�ido pe-I frlD�8�;:::;;�.lhe boas vindas,

a teve durante os ,quatro anno� de dlCtadm·a. E o qlle adi-Inial cômposÍtol' dando�nos '

la Ju"Vu:_ltude Integrallsta,
. IV' 'tantamos nesse parlO·do?,.

. . I uma execu ão m"'(11üfica CO�
Oslo, _- Contmua a cercar· Nas dIversas pugnas reah- ,. r,SI as .

Assim é. esperar. Deixar.como. está para vermos CO-I
.

ç "'0

t
,
..l·se do maior IDi'"sterio l). sadas predominou a bôa har-, oI:'! com prazer q�e. regIstramos a

. '.. •
. ...

,
. •...• I mo poucas vezes �mos ou� "Ph t V d " . . I VISita que nos 101 fm'a pelo Snr

mo iica, ..pOIS SI nem Cl'edIto temos malS para emprestlmos � vido, an aSIDi:l; - ?a OI', r;�T? mO!:,1Il e enthuslasmo eutre
1 �aulo Kl�js. que vind'o de Sà1ltos:

extrangelros... I·
,

aVIa0 que e a�lstado con�l- os Jovens contendores. i fp,:Oll l'esldencia nesta eidade.
.

M.. V, I Pena, e, ê muIto �e_lamen- nUamente voando por sob os O primeiro jugo realisado,! Ao sr. Pa�lo Kleis que aqui exel'

I
tar, que. tlS ,apparl_9ocs da cêos da Noruega. I foi, df:> aecordo com a sorte ce as Iuncço�s _de ag�nte da Em-

.

' conceI'tIsta Sejam tao raras, O AlmÍl'ante Otto ordenol! previamente tirada entre o í preza Autl?-ywçao Ita!ahy, agrade-
O que revelam asj' AVIação r€�unera f:rta�en, :; feitas apenas el!l- ?tisa pa-I que quatro gJ.arda costas pa-, BJumenauense e Ol Victoria, If��?Ja�e�!� :os�aoz�ci�. \'otos de)
uUimas estatisticas I

te seus e,f�tlvo�� pelvebendo l.La �m numero lImItado de

I trulhasi'em �) Norte da costa, vencendo o primeiro pelo sco-I
'

_

I
um te��elI o �111 l:>,�nto 690$000! ouvl_ntes e amantes �a boa iniciando uma busca para des re de 2 x O. I '

allemaes m�nsals, o� U1te.e�s3:dos de=l�US�c�. Bem bom, u�!l e

ne·lcobrir ti loc:,-l onde �esce 01 Em seguida debateram.se Lea Bach
BERLIM _ Estafistic"'s,

Ví:m remete_r SUaR mforma; I'
1,6SSa1"10 mesmo sena, que ('xtraoho aVlão, A Imprensa o Bom Retiro e Brasil, termi . . .

't
-'

t t'_ a.: çees e pedIdos de esclareCI· D. Dagmar nos désse o pra- faz tuda a sorte de conjectu nando a lucta com a victo' I Conforme notiCIamos, a lD�
mUi 0dlnteresl�au es e15 a01 en-' mentos ao Sr. Tenente se-I zer de tambem aqui em B1U-11'�S suspeitando tratar-se de: rifi. do B-asi! por 2 tDntos

1

signe artíi:ita Léu Bach rt'ali-
eerra a� no lvro annua do \ cretarl·O C"}·xa Postal .) 79" menau a pod .

.
k �

"I
A "

Th t F h'o

h . !.'
u � , '-'o v, �rmos OUVIr em um aeroplano sovietico que contra 1, para logo após cur' zou no. ea 1'0 I'O smn, o

ReoIO paI a. 1934t· '1 t I RlO, ':o:nvelope subscrll.u e se- i concerto publlco, para que I faz vôos tte reconhecimento I to intel'vaUo pisarem o 0'[".
seu reCItal df� harpa.

s naSClmen os. uran e lado para resposta todos +ivesse a t ,. .
,� b ii, I E' "1 d' d

1933 atUn 'ram a 950915 ou l
"

. .w m ��n ma qUI::: partmdo toda nOIte da base I mado os Integraliôtas versus .
super! tiO lZ�l" o ma-

,

t gId 'ih-
'

d ora, rOl dada. a iao povcos. naval de Murmanski ou Ale-!' Amazonas. Nesse encontro a- glstral desempeI_lho do pro-
seja per?d de_um mI a�J .6 1!!!'tiit!tWfif.,..� MUlto haverIa a lucrar cc.m xandrovsld pesar dos esforços emprefl'a

g'ramma annUIicUtdo.
novos CI a aos. A maIOria ess audiçõe ' lt

4

•

"

•
I'>

- �

L'· B h
.

. lt d
dos nascimentos Decorreu no l· G· r �nSt e no' I';dPara a cUA ut

-

Outr� J�rnal afflr�a ser

I
dos pelos :JDvens Integralis- .eti �c, a

_

a Udfll as

d M O�'lS areia
a - r s e uma .'"l.f e um aVIa0 Japonez e tllZ que tas venceram os meninos do maIOres concepçoes a artH

:::�el'� e!r�o�ve�b�(l m���� _ ...0 . f. ,ue, mais que todas, eleva i este paiz possue· uma base An{azonas por 1 goal cont�a O. soube.. com� sempre, enlevar

d ··1··00'
. ..

.• a um e-stado de �omtempla. naval secreta na costa norte Findo esses J'ogos deu se
a asslstencla arrancando ao

ea a .. menInas nasceram ca-o l'ntl'ma a Alm l'b ·rt·· . • . ..

.

seu' t t .. '� .

!(}6 meninos e no toü'l de i G d S t' t
�. , a 1 e a ÍInlandeza. InlClO as luctas que deeidiM m� r�e!l o as maIl:' ex-

naSCimentos'houve 3;885 pa- ! mo e.· OI tm\n O bao c.,onta,cto ecomb acts.t:ol,çdaa O ':Phant[!.s�a - Voador", riam sobr'e as 3 colIocações, tI'ao::_dmar!as ed prl·horund�bs e:,
reIS de

.

e.rne.)s· e 27 casos de i . emJ.!1zeJas, . �D1 1 as o. cumo e conheCido em todo 1 entrando na CtiP..cha (I Bla moçoes, J.azen. o· e VI raL
.

.... gt t· I '

. I mundo eSpIritual.
..

i o paiz roi visto pela prüIlei-l menauense e Brasil respe-
as cordas como pediiços d al-

naNEClmeu (lSd. FI1P9··3Ú2S'.
.

·l·h I d� Não é só de pão e aoua Ira VtZ h3 um anno, I ctivame 1te venced'ores do ma arr�b.atados e munt1')s des
i) armo e. as mu B- i N' t 1, t . , conheCidos.

:res casaram na maioria das i que a
.

aureza 4.umana em

I
I pmnelfo e segundo embate, E I t' ã Ih

vezes enti�e'23 e 24 annos i Ine.cessldade
para o t?ta! cum· O t' f' d .. t d I Vencedor que roi o Blume- a p.� ea n .0. e, rega.�.,

e os hom
...

e

..

ns eD.tre 26 e 26; LENÇOS �.,I'1mento da Stua bmlssavd.na I' arDeR mo DI Brro a li nhu"Jns� pela conta.gem de ;���o��l��S;:�i:t�ldamals uma

-anno!:;. Um ü.üll de 5.798 ho·i .
erra, mas am em es-

I 12 x 1, Jogou com o Amazo- Lê B h
.'

me.ns·. aCima.. de· 60 annos. de.' I te.s mer.gulhos prOfundO.s.n.. as I Bueno,s Ayres, 27 O bo�
i n.as. derl'otando-o após o pro aJ .ae. segum· viagem

i.díl.dt'., c.a.so.uose nesse tempo, 1 b�r�or:l�S de uma arte que, xe.ur'
chileno Arthur Oodo�; 110Ugamt'n.to por I goaI. A ul- p_a_r_a__o_l_n_v_l_il_e....� _

e emno�!e C11.S0S esses hoo . Vida de estreHas dIreI dlvma, po_rque proma j veI�ceu por �ontos, em. L tima pugila rea1ísada foi en- LIGA DO·Sll!€ms casaram com. moças naI? da �armoma Celeste e I rou?ds de lu�ta, o argentmo tre o Amazonas e Brasil,
abaixo de 20 annos de idade, Uma deliciosa combinação UnIVersal. Jose Caratotl. ven_cendo e.ste ultimo que POBRlPSO toial de casamentos foi de em que entramlindas peque- aSSIm conqmscou o segundo L

509.597.· nas,· exce-llentes bailados, mu E·D·· .ITAL llnga�, tendo o .t?-mazon.as con A Commissão da Liga dos
sica saltitante, canções mag- I s�gUIdo o terceIrO e o Blu- Pobres, pede a todas as se-

• _ .. ... nmc�s, scenIts �edn(:;toras
.

_
_

..
. . .. ! menauensE' o primeiro, nharas que fazem parte des.

AVlaçao Naval daV1da, nos bast.ldores de. O Doutor Joao de.,L.una Frem.", JUIZ d� plrelto da CO-I A e�tes t!'es t�ams foram sa liga, para comparec(>r{�m

jum mUSIC h�l1, .

as façanha.Blma;c� de Blumenau, EstadO. de Santa Catarma, na forma! �o�ferldaR tres lmdas e iir-�:na proxima terça-fei!':>. nu

Para jovens sadios e Gom
. d� uma terrlvel dupla de, co· dR �m., etc, .

.
. ..',

ÍlstlCas taças. Salão America.
curso ginasial completo. I �t.cos batedore� de cartel1'�s, FPiZ saberA aos q_�� o ,presente edItal �lrem, mteres

Curso de oiicialato (mm I 3018.8 e trapacelros e um dIS- saro possa ou, d�l{l notiCia tiverem; qu�, nf f�r.�B: do estabe

todas as
.• van.tagens da car-I cr.e.to romauc� de amor. leCl.do .no �:rt, {�6 da NOV.ii.. Orgamzaçao ..:'udlCIarI� do. Esta-

1'e1ra de ()Iiciaes da :MaI·jnha
.

E' �m rOSarl? �e sequen· do: deIx.ara de �Qstalar·se a quarta se�sao.
- ordlU�rl& do

de Gu.erra depoiiôl de rapido! Clas
. engra.çadlSSlm.as e en-. TrIbunal do JarI, co.nvoea.d.a para o dIa vwte e.. OJ.t.o (28) Icur�.

..'

,cantadora$. Lilian Roth tem do corrente mês, em virtude de não exís�ir processo algum
... ..... .. .

I'
um bailado daquelles quel preparado. ou em termo de o ser, para Julgamento. E. pa-,AVlaçao Mlhtar

.

deitam togo nos "fan8". Char- ra que chegue ao conhecimento de todos, mandou passa:r ás 2 i h O r a s
Sargentos aviadores e com ;les Roggers e Lilian Bond este edital,. que será a�ixado no logar do co�tume e

PUblI-11 • ......

H.' é.C.e.s..

so :'1

...0.·. qUa
...d.ro...

de Ofi-,'tambem .toma.ffi. parte.,· E' um cado pf!:la lmpreD.8a� Dad.-.Q... e passado nesta Cidade d,e Riu- Formldavel baile SOCial offerecido ao

..

s
cÍaes da arma. Curso de regalo para o�olhos. Não d�i- menau, aos, dezoito dias do mês de no�emb!'o de, �ll ...nove dubs locaes desta cidade, em beneficio ao
q
.. i,Ia.torz

..

e m

e.ze. IS. par.a amb.os'.l x.raro
de ver,

...
·e uma c.o

..

me.dla centos e, trmta
....

e q.u.atrg�...•......R.""U.
Alfredo C,:,mpos,. e8crlv�o,. o Jazz.Banel Ahi••• Hein !

o.s ç.!ll'.sos ..te
.•.
fã..o 0.8 c.a�d.i.d..atos deliciosa

..
Vae se�. passado lsubscrev1.

(assmado) .J

•..

úao

..

de L�.0li ,FreIre, Jmz de DIreito. • ••

. subslstenCl3. e venCImentos I HOJE - Qllal'ta�felra - na
..

O E8crlvao. N B Pedimos á finua de quem não recebeu o 5llU

durànte o curso. A arma de·· têla do Cinema Busch. ALFREDO CAMPOS .. .. convite, procurar com os elementos do Jau,

..�

Sabbado 1· de Dezembro

Theairo frohsinn

o sabão

'Virgem. Especialidade'
de WETZEL &: OA� ..._ JOINVILLE (Marca Registrada)

economisa-se tempo e dinheiro
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